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O controle da qualicJaOO cE forrageiras e da a1irrentaçã> aniIrnl é estratégico {Xlffi garantir o sucesso 
da atividade produtiva das cadeias da ~ e do leite oovirn. O objetivo deste t:rahill:X> foi avaliar o 
irqxlcto ecooomco, ~ e anDiental da adoção da t:ecoologia alternativa {Xlffi a avaliação da 
qualicJaOO cE forrageiras a :fim cE auxiliar na deterninação do valor nutricional do a1irrento aniIrnl. 
O rrÉtocb alternativo difurrlido e adotado pr 1a1xJratórios cE controle da qualicJaOO é illIR 

sirrplificação dos pucedirrentos analítica; {Xlffi detenrinação cE fibra emcktergente nmro ~ 
e fibra em detergente ácido (IDA). Esta sirrplificação do rrÉtodo pnritiu o iocrerrento da 
produtividade la1xratoria1 e a redução do uso cE reagentes quírrica; na análise. Q; dados {Xlffi 

análise foram olxidos junto à três 1a1x>ratórios nacionais cE análise cE forrageiras. Conp:n-ou-se o 
uso do rrÉtodo analítico original com o uso do rrÉtodo alternativo adotado. A análise ecooomca 
verificou a difererr;a cE custos cE análise cE UIlR annstra 1DS dois rrÉtcx:h; analítica;, erquanto que 
a análise do irqxlcto social e anDiental utilizou um sisterra cE planilhas eletrônicas que integram 
indicadores sociais e anDientais da contriluição cE UIlR dada tecIDlogia {Xlffi o rernestar social e 
anDiental na unicJaOO annst:raI. reste caso, o 1a1x>ratério cE controle da qualicJaOO forrageira e 
a1irrento anirrnl Q; resultados irrlicarn redução ID custo da análise da annstra em (/)0/0, quarx10 
utilizado o p:ucedirrento alternativo, remconD:inp:lctos sociais e anDientais positivos. 
Palavras-chave: cadeia produtiva do leite; cadeia produtiva da~; IDA;_:FI)N"; irqxlcto cE 
tecrr>logia 

1. Introdução 
Nt gestão cE sisterras cE p:OOução aniIrnl internivos, é estratégico que o controle da 

qualicJaOO cE insurrns seja ri~ {Xlffi garantir a lucrativicJaOO. l'éste sentido, a presente 
t:ecoologia é utilizada ID controle da qualicJaOO de forrageiras e da a1irrentação aniIrnl da cadeia 
pOOutiva da ~ e do leite oovirn. O inpacto direto da t:ecoologia ocorre em 1a1xJratórios cE 
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anáIise re forrageirns e re a1irrentos que rrestamserviços aos pxuaristas e in:Jústria re ração, reIll 
COI1D emlaOOratórios re ~ e re ensitD. 

o núocb aplica-se à avaliação da qualidade re forrageiras a :fim de auxiliar na 
deteminação do valor nutrici.onal do a1irrent.o anirrnL com 00se na detenrinação de fi1:xa em 
~e reutro (FIN) e em detergente ácido (IDA). A Il'Etocblogia alternativa é un:n 
sin]Jlificação eh; p:oceclirrentos analíticos originais, sem alteração dos priocípios do rrÉtocb 
pqn;to pr Van Soest e Van Soest &~ citado pr SCXJZAet aI. (1999). 

o núocb alternativo errp-ega rretDreS quantidades re annstra e re reagentes, diIrinuin:lo 
resíduos gerndos. O rrÉtocb alternativo recorren:Ia .o l.B) re ap:nas 0,35 g de annstra e 35 nL re 
reagentes e JnTIite a análise de 80 arrnstras por dia, erquant.o que .o n:ÉtOdo original recorrema .o 
uso re 0,5 g re armst:ra, 100 nL re reagente e JnTIite a reaJjzação de análise re 16 arrnstras pr 
dia 

IX acord:> com SCXJZA et aI. (1999) os resultados o1:rieh; pelos dois rrÉtodos 
ap:esentaramse alt:arrente correlaci.onados (r = 0,998). Tarri:ém foram corrpnados os resultados 
obidos pelos 22 1a1x>ratórios que JEticiJXlIll do p:ograrrn colaOOrativo de controle da qualidade da 
Enh~ (Emai.o re Proficiência pm1 I..aOOratórios re N.Itrição AniIrnl c:ocrd:nrlo pela E'nhc:q:n 
Rxuária ~), ut:ilizarrlo os IlÉtodos original e .o alternativo pDIX)Sto. 

Esta ~ teve por .objetivo avaliar .o irrpd:.o ecooorrico, social e arrbiental da difusão e 
adoção da tecoologia proposta por la1xJratórios de análise de forrageiras e alirrent.o aniIml. 
Consichuu-se os dados de três lalxJratórios naci.onais, dentre os IDve 1a1x>ratórios que atuahrente 
utiljzam.o núocb. 

2. Metodologia 

Para a avaliação de irrpd:.o ecoOOrrico, social e arrbiental f.oi co~ a situação de uso 
do IlÉtocb original pm1 detenrinação de fibra em detergente reutro (FIN) e emdetergente ácido 
(IDA) com.o l.B) do IlÉtocb alternativo pDIX)Sto. 

A avaliação eh; irrplctos seguiu Il'Etocbl.ogia proposta por Á VIIA (2C01). Trata-se de un:n 
Il'Etocbl.ogia pm1 avaliação éX post eh; irrpd:a; ecooorrico, social e arrbiental de tecrnl.ogias 
geradas ou adaJ:Xadas, t:rarnfecidas e adot:adas por segrrentos de cadcias produtivas do agroregóci.o 
lxasileiro. 

Ni análise ecooorrica foramcornicHados os custos totais da análise 1a1x>ratorial (cust.o total 
IID:ti.o -~) nas duas situações rrerri.onadas (IlÉtocb converri.onal e IlÉtocb alternativ.o). O; 
rerefícia; ecooorricos forarn calculados corniderarrlo os p:eços de rrercado. Ni coI1p)Sição eh; 
custos corniderou-se .o cust.o do nntecial de uso e COIlSilllD, custos de cJerceciação de instalações e 
equjparrentos, custos de errcgia e custos de rrfio...<:Je..o Para efeit.o do cálcul.o de dej:reciação 
utilizou-se .o IlÉtocb linear conforrre descrit.o por r\CRCNHA (1987) e dez aIDS de vida útil pm1 

os equ:ipnrentos. O valor atrituído eh; equ:ipnrentos foi considerado pup:xci.onalrrente ao terrpo 
utiljzado pm1 este teste, quan:b .o equ:ipnrent.o aplica-se t:an:rem à outras análises laOOratoriais. 
Ut:ilizou-se .o critéri.o de juros reais de 6% pm1 reIl1lrel"8Ção do capital fix.o, cornicbmxlo .o terrpo 
pup:xci.onal de uso pm1 .o teste avaliado. 

O; dados pm1 definição eh; coeficientes técnicos utiljzados na elaOOração da planilha de 
cálcul.o eh; custos de ani:n; os IlÉtodos foram .o1:rieh; junt.o à três 1a1x>ratórios naci.onais de 
análises de forrageiras e de a1irrent.o aniIml. 
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A avafução do :irrpact:o social e arrbiental foi rffiIizada com 00se em um conjunto cC 
planilhas e1etrônicas (em plataforrm l\t&-Exce1®) IDrreadas "Sistenn cC Avafução cC Irrplcto 
Anbiental da lIDvação Tecrn1ógica JXU1l a Agroindústria - Agroindústria" e "Sistenn cC Avafução 
cC Inplcto Anbiental da lIDvação T0CID1ógica - llIrensão Social - Al\t1BITEC social"j, que 
integram indicadores sociais e arrbientais da contribJição cC urm dada tecrn10gia ~ 
JXU1l o "bem-estar social e arrbiental ID esta1:e1ec.iIrento. 

o Sistenn cC Avafução cC Irrplcto Social da lIDvação Tecrn1ógica ~ 
(Anbitec-Social) integra quatorze indicadores agt11fkIdos em quatro ~ esseIriais: i 
En:p:ego, ü.Ren::1a, üi Saúck; e iv. Cfstão e Adrrinistração (RC'.i:EIGlJES et al, 2(05). Estes 
indicadores são forrmdos JXX 79 corrp:>IHltes e são construídos em rrnt:rizes cC porrJeração nas 
quais dados ottidos em carrp:>, cC acordo com o co~nto do pudutcrfadn:inist:racbr do 
esta1:e1ecirrento, são autonnticarrente transforrmdos em fudices cC :irrpact:o. O; fatores cC 
porrJeração referen.rse à irrpJrtâtria do corrp:>IHlte JXU1l a fonmção do indicador e à escala 
geográfica cC occrrêrria da a1ternção do corrp:>rente (explicita o e8fEÇO geográfico ID qual se 
p:ocessa a alteração ID corrp:>IHlte do indicador: pontual, local ou ID enta::n:». 

o rrocedllrento cC avafução corniste em solicitar ao adotante da tOCID10gia que indique a 
direção ~ aurrento ID corrp:>rente +3 (>75%), atIllEnto ~ ID eorrp:>rente +1 (25 a 
75%), corrp:>rente inalteracb ° (até 25%), diIrinuição rn:x:b:'ada ID corrp:>rente -1 e gt:an::b 
cfurinuição ID corrp:>rente -3) dos coeficientes de alteração dos corrp:>rentes JXU1l cada indicador, 
emrazão espxifica da aplicação da tOCID10gia à ativi~ e nas con::lições cC ~jo JE1icu1ares à 
sua situação. 

O; indicadores são considerados emseu coI1iunto, JXU1l coIlIJOSição do Índice de Irrpacto Social da 
Inovação Tecnológica Agropecuária. Com esse conjunto cC futcres cC porrJeração, a escala 
prlronizada ID ''Sistenn Anbitec-Social" varia entre -15 e +15, n:nmlizada JXU1l todos os 
indicadores individuahrente e JXU1l o Írrlice GniL cC Inptcto Social da T0CID10gia. 

o Sistenn cC Avafução cC Inplcto Anbiental da lIDvação T0CID1ógica JXU1l a 
Agroin:1úst:ria - "Al\t1BITEC Agroin:1úst:ria" penrite a considernção cC quatro ~ cC 
contribJição cC urm dada iIDvação tOCID1ógica JXU1l rrellDria arrbiental na rrodução 
agroinJustrial, quais sejam i Eficiêrria tOCID1ógica, ü. Cornecvação arrbiental (atnnsfera, água e 
solo), ili. QJa1idac.E do puduto e, iv. Capjtal social (Ra:::ruGlJES et al, 2íro, 2(02). Cada um 
cbstes ~os é coIIIJOSto JXr umcoI1iunto cC indicadores organiza:1os emrrnt:rizes cC porrJeração 
autornrtizadas, nas quais os corrp:>rentes dos indicadores são valorados com coeficientes cC 
alteração, conforrre conlrorrento pessoal do adotante da tOCID10gia. O usuário da tOCID10gia 
cCverá indicar um coeficiente cC alteração do corqx>rente ~ aurrento ID corrp:>rente +3, 
aurrento ~ ID eorrp:>rente +1, corrp:>rente inalteracb 0, ctirrinuição rn:x:b:'ada ID 

corrp:>rente -1 e gt:an::b ctirrinuição ID corqx>rente -3), em razão espxifica da aplicação da 
tOCID10gia à ativi~ e nas con::lições cC t:rahillD JE1icu1ares à sua situação, corrp:>mo assimcada 
usuário (ou esta1:e1ecirrento) urm unidac.E annstral de :irrpact:o arrbiental da tOCID10gia. 

As rrnt:rizes são ela1:xJradas cC forrm a pon:rrar autonnticarrente os dados referentes aos 
indicadores, e exrressar graficarrente o íírlice cC :irrpact:o resultante. O valor rredio cC Utili~ 
JXU1l os indicadores exrressa o íírlice cC :irrpact:o arrbiental da ativi~ agroin:Justrial. O valor 
rceconizado JXU1l a linha cC 00se cC Utili~ dos indicadores é igual a 0,70, correspon:b1te a um 

1 Metodologia desenvolvida pela Embrapa Meio Ambiente, localizada em Jaguariúna, município do estado de São 
Paulo (disponível em www.cnpma.embrapa.br/serviços). 
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efeito que irrplica estabilicb:Kk IX) ~ anhiental da atividade em relação ao irrlicador 
(Ra:::RIGlJES et ai, 2(XX), 2002, 2(03). 

3. Resultados e discussão 

3.1. Análise dos impactos econômicos 

Conpnarx:Jo-se o custo total nroio envolvido na análise 1a1:xJratorial de cheminação eh 
valor rutricional do afurento anirml relo nÉtOOo IDA e FI::N" antes e após a acJarxaçID da 
tOClDlogia, verificou-se que o IX)VO nÉtocb ]IOlX>Sto p:nritiu mm redução de 00,3% cbs custos 
envolvicbs emdois usuários da tOClDlogia Isto deveu-se pincipahrente ao aurrEIlto eh ren:linEnto 
de análises diárias e redução IX) vohnre utilizado de reagentes. O terceiro usuário verificou redução 
da orcbn de 809'0, devido ao volurre de análises realizadas. Para as conp:nações ahrixo, 
consicbuu-se a redução de 00,3% que se aplicou à 98,7% eh total das análises ava1iadas. 

~ com rrí'io-de-ol:ra que reçresentavam 27,64% eh custo total IX) nÉtocb original 
~ a rep:esentar 18,02% IX) nÉtocb alternativo, erquanto que cJesresas com ere:rgia, 
rmnuten;;ão e ca1ilração de equiJXUIEntos que antes reçresentavam 20,75% do custo total, com o 
nÉtocb alternativo ~a rep:esentar 13,650/0. 

~ comnnteriais de uso e cornurm (reagentes, vidraria, etc) que antes representavam 
50,58% eh custo total IX) nÉtocb criginal ~a repesentar 67,fú% eh custo total IX) nÉtocb 
alternativo. 

Atuahrente IX)ve 1a1:xJratérios adotam o nÉtocb ]IOlX>Sto, IX) entanto, o p;::terrial nacional 
rma uso da tOClDlogia c~ a cinqüenta 1a1xratórios. 

3.2. Análise dos impactos sociais 

O írrlice geral de irrpacto ~ da tOClDlogia rma os usuários consultados foi de 0,77, 
0,82 e 1,38, respxtivarrente, em mm escala que varia de 15 a-IS. F.nixJra em J:YO(XJrÇÕes 

diferentes, os irrlicadores que se destacaram em arrlns 1aOOratórios foram clis]:x>sição de resíduos, 
valor do esta1:elecirrento e alJ:XlC-itação. A difererça en:ontrada IDS valores de coeficientes de 
irrpacto cbs irrlicadores, deve-se à relevfuria de cada corrp:>rente avaliado rma cada usuário. 

Nt análise do aspecto emprego, o irrlicador - alJ:XlC-itação geral - dos finrionários foi 
irrpactado IX>Sitivarrente emfun;ão do treinarrento rápieh nxessário rma pISSaf o conhecirrento e 
re-adequar o p:ocedirrento eh IX)VO nÉtocb. Em mm das situações, a especialização e t:re.inarrento 

oficial regular foramirrpulsionados por esta técnica (coeficientes de irrpacto 2,5, 3,5 e 1,3). Em 
fun;ão do ~ volurre de análises realizadas anualrlEnte por umdos 1a1:xJratórios avaliados, foi 
nxessário o aurrento eh I1lÍI1ErO de estagiários após a int:rocJuçã> eh IX)VO nÉtocb. Isto ocorreu {ris 
o rresrm penritiu um aurrEIlto IX) I1lÍI1ErO de arr.ost:I:âs anaJisadas por vez em que o teste era 
corrluzido, ~ caso, luuve um pequelX) irr:plcto sotre o irrlicador - oferta de erqxego 
(coeficiente de irrpacto 0,4). ~ dermis indicadores reste a8JX:XID não luuve irrpacto rrernu:rável. 

I-buve pequena ~lh:xia do aspx:to renda do esta1:elecirrento. A redução cbs custos 
apresentada na avaliação de irr:plcto ecommco, JHIritiu que esta redução fosse ~ rma os 
rrojetos em instituições de pesquisa e ensirD, daí o irr:plcto IX>Sitivo IX) indicador - valor do 
esta1:elecirrento (coeficientes de irrpacto 6, 4,3 e 2,3). F.nixJra não se verificou em tocbs os casos a 
redução eh rreço final da análise para o cliente exte:rrn. Esta redução IX) custo para os clientes 
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i.nterrns da resquisa incentivou O USO da análise em rmior quantidade lDS ensaios, assim COIlD em 
diversos eX{XllIrentos, o que contrib:riu JXlffi pequena influêrria IX) iIrlicador - diversidade cE 
fontes cE ren:Ja - do estabelecirrento (coeficiente cE inplcto 1 JXlffi todas as situações). Aredução 
dos custos aliada ao aurrento do IlÚIIl:'rOS cE análises conferiu um inplcto [OSitivo na ren:Ja do 
estabelecirrento e ~mIX) iIrlicador - geraçã:> cE rema (coeficiente cE inplcto 1,3). 

N:> 3Sfed:o saúde, a redução eh volmre cE reagentes utilizam ~los laOOratórios cE análise 
contrih:riu JXlffi o resultado JX>Sitivo do iIrlicador -~ anbiental e pessoal - pois reduziu a 
eIrissão cE poluentes líquidos e a geração cE contaninantes eh solo (coeficiente cE inplcto 1,2 
rxn:a tocbs os usuários). Arretocblogia reduz emrr:édia 65% o volmre cE descarte cE reagentes {X>r 

armstra analisada J.\!ésIlD que este resíduo {X>SSa sec reutra1izado ~lo hidróxido cE sódio, a 
redução IX) uso cE reagentes colaOOra na mmutenção da qualidade eh solo e da água 

Por fim, IX) 3Sfed:o gestão e administração, verificou-se mm rrelliJra significativa IX) 
iIrlicador - disposição cE resíduos (coeficientes cE iIr{xlcto 4 e 3), em:fi:In;ão tar1:OOn da redução 
do volmre utilizado cE reagentes e, cou;;equenterI"ente, cE resíduos JXlffi destinação ou t:ratan:ento 
final. Esta influêrria foi relevante espxia.1Irente lDS laOOratórios que operamcomgrandes volurres 
cE arrnstras anuais. 

Ainda IX) 3Sfed:o gestib e adninistração, a ot:irrização eh tenpo cE trahiIlD da ní:'ío-dt>olra 
qualificada lDS laOOratórios cE ernirn e resquisa penritiu que esta IreSIm ní:'ío-dt>olra ~ sec 
utilizada em outros II"Qietos. Tantém corniderou-se pequena influêrria IX) iIrlicador - con:Jição cE 
coIlffcialização - {X>r enterrJer que a redução cE custo e redução cE tenpo cE e:rrissão dos 
resultados 1xneficiam os clientes da análise (coeficientes cE iIr{xlcto 0,5 e 0,2). 

Q; resultados da avaliação penritem ao adn:inist:rador, averiguar quais inplctos da 
tecrx>logia pücEm estar cEsconforrres com seus ~vos cE rem estar social; ao tormdor cE 
decisões a indicação cE rredidas cE forrento ou controle da adoção da tecrx>logia, segunjo plaIDS 
cE cbsenvolvirrento local sustentável e ~nte, fIOjXI.'cionam mm unidade cE rredida oQjetiva 
cE irrplcto, auxiliarrlo na qualificação, seleção e transferêIria cE tecrx>logias agropecuárias 
(Ra:::RIGUES et ai, 20)5). 

3.3. Análise dos impactos ambientais 
Nt avaliação das planilhas do Al\t1BITEC - Agroiniústria (AAI), en::ontrou-se o iírlice 

geral cE inplcto anbienta1 de O,W, I1UIlll escala cE 15 a -15, JXlffi a tecrx>logia disponibilizada 
Esse valor não reflete o inplcto ecommco resultante cEsse inplcto anbiental positivo, em 
~ quan:b se cornidera que ocorre emanbiente comelevada intensificação da atividade. 

Em vista da sirrilaridade cE inplcto anbiental junto aos clientes entrevistados, dridiu-se 
realizar análise única dos inplctos anbientais da tecrx>logia transferida Em vista das 
características da tecrx>logia, a avaliação realizada com as planilhas do AAI foi corrplerrentada 
comas planilhas Arrbitec-ProcJuçro.Anirr.al (APA) lDS itens não conterrplados na AAI. 

Nt avaliação eh 3Sfed:o cE eficiência tecnológica, foram considerados o 3Sfed:O eh 
inplcto da tecrx>logia em laOOratórios cE controle da qualidade e ~m o 3Sfed:O do iIr{xlcto 
cEssa rretocblogia IX) sistelTIl cE rrocJuçã:> intensivo, e que é caracterizar a qualidade dos alirrentos 
cEscE a forragem tropical até a p:oduçã:> cE espn.es utilizadas JXlffi silagem 

Cornicban:lo em linhas gerais que o IX)VO nâocb penrite reduzir o tan:Bnlx:> das annstras 
analisadas (nntéria pinn), o volmre utilizam cE reagentes (aditivos), o volmre dos resíduos 
gerados, os gastos com ern-gia elétrica JXlffi digestão das arrnstras e gastos com água (}Xlffi 
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realização eh teste COIID rem liIrlJeza), verificou-se irrpacto {X)Sitivo lDS indicadores - uso re 
insunns quínicos e nnt:eriais - uso re en:rgia e, - uso re ~ naturais (água), ten:b COIID 

coeficientes re irrpacto 2, 1,5 e 2,5, resrxxti~nte. 

N:> aspecto conservação ambiental, o resultado gerado pela planilha AAI, l1l.lI11l escala re -
15 a 15, rrnstrou mncoeficiente re irrpacto re 1,0 rem atrrnsfera, 0,5 rem geração re resíduos e 
0,25 rem qpalidade re água. 

A enissão re vap:>reS reut:ros e ácidos cb1tro da ~la oomfiltros é reduzida. ComrrelDS 
rmterial a sec tratado, reduz-se taI:rremo voll.lllE re odres e ruído geracbs. 

Errix>ra os resíduos do teste'{X)SS<l sec reutralizado, corniderou-se influência positiva soh:e a 
qualidade da água pela redução do voll.lllE re resíduos e per existiremlalxJrat:órios que não utilizam 
o pucesso re nutralização dos resíduos, descartan::Jo-o em redes re esgoto. ~ casos, há 
p:>SSibilidade re traços re rmterial orgânioo lDS resíduos 1arr;ados sema nutralização, amrentarrlo 
assim a cbmn::Ja bioquínica re oxigênio da água. 

o resultado geraOO pela planilha APArem ooIlJ'lenEIItar a avaliação soh:e o indicador -
atrrnsfera- IIDStra mn coeficiente re irrpacto 0,8. ~e caso, oorniderou-se o irrpacto soh:e o 
sisterm de pudução re leite e re ~. Em linhas gerais, o oontrole do oonteúcJo re fil:ra lDS 
aI:irrentos irá afetar a :ingest:ão e a digestão re afurentos, afetarrlo taI:rrem a taxa re oonversão da 
en:rgia huta ingerida pelo aninnl e p:>SSíveis lH"das na fOIllll re enissão re IretarD nnrinal (gás 
re efeito estufa). ~ sentido, o oontrole da qualidade do afurento torna-se irrportante iRà 
reduzir a pudução re IretarD per quilogrann re leite ou re ~ geraOO ID sisten:n re pudução. O 
IretarD é pOOuzido na digestão anaeróbia da celulose, e quarrlo sua :ingest:ão não é controlada e a 
dieta ad:x:}uadam.rte corrigida, pode gerar efeito ~vo na atrrnsfera. 
E 
4. Considerações finais 

Errix>ra o ~ e a indústria re ração ~am rereficiários da tecIDlogia adaptada, 
verificou-se que a redução eh custo da análise não foi Ie{XlSSada ID II-eçc> final eh serviço p-estacb 
em tocbs os lalxJrat:órios re oontrole da qualidare forrageira e re afurento anitrnl avaliados. O 
ganlx> t:rarEferido rem os segrrentos <Jroduçã:> e insmms) da cadeia pudutiva foi a redução eh 
terrpo da análise e re fo.rreciJrento dos resultados, mm vez que a adaptação da tecIDlogia penritiu 
o auJ1:Ento re ren:tiIrento cb1tro dos laOOratáios. Q; lalxJrat:órios ligados às instituições re ensirn e 
resquisa penritirarnque o custo dos pujetos re resquisa que lltilizamresta análise em seu escopo 
fosse reneficiado pela redução eh valor da análise. 

O rrâocb p:u]X)Sto teve irrpacto significativo ID increrrento re pudutividade lalxJrat:orial, 
na redução re geração re resíduos, na redução re custo da análise, bem oonn na rapidez re 
f~nto re resultados rem os sisteIlIlS re pudução e a p:>SSibilidade de se oorrpx dieta m:ris 
ach}uada rem anirmis. 
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